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Introdução

As atividades farmacêuticas vão muito além da preparação ou comercialização de medicamentos. Embora ainda 

pouco discutidas e abordadas, as atividades farmacêuticas estão diretamente relacionadas à promoção da saúde, 

buscando sempre o ótimo desempenho terapêutico medicamentoso e a boa adesão ao tratamento. Atualmente, a 

ajuda farmacêutica está dividida em três partes: básica, estratégica e especializada e tem como objetivo promover, 

proteger e restaurar grupos saudáveis, de forma individual ou coletiva, utilizando os medicamentos como insumo 

básico e apostando sempre no acesso e uso racional dos mesmos (Consenso Brasileiro deAtenção Farmacêutica , 

2002 ). 

A principal responsabilidade dos farmacêuticos na área da assistência medicamentosa é prevenir problemas 

associados ao uso indevido de medicamentos para o tratamento da DPOC e da asma e melhorar a adesão ao 

tratamento e a qualidade de vida destes pacientes e seus familiares (CORCINI, GARCIA, 2020). 

A farmácia no nível da atenção primária permite que os profissionais acompanhem diretamente os tratamentos 

para orientar e buscar sempre um atendimento personalizado às necessidades de todos os pacientes para 

alcançar resultados satisfatórios durante seu tratamento (CORCINI, GARCIA, 2020).

Objetivo

O presente trabalho tem como objetivo, entender o papel do farmacêutico no acompanhamento de pacientes em 

tratamento de doença pulmonar obstrutiva crônica e asma, e como o uso do Protocolo Clínico e Diretrizes 

Terapêuticas (PCDT) pode auxiliar essa prática.

Material e Métodos

Para a execução deste trabalho foi realizada a revisão integrativa de literatura, através de levantamentos 

bibliográficos nos bancos de dados Scielo, Google Acadêmico e sites do Ministério da SAÚDE. Foram utilizados os 

descritores: atenção farmacêutica, assistência farmacêutica, doença pulmonar obstrutiva crônica, asma. Por meio 

da literatura de resumos e introdução, foram selecionadas publicações em língua portuguesa, a partir do ano de 

2002 a 2023, que apresentam pertinência ao tema em estudos e enfatizaram os benefícios da atenção 

farmacêutica aos pacientes portadores de DPOC e Asma.

Resultados e Discussão
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As doenças crônicas consistem em condições crônicas concomitantes, geralmente associadas a mais de uma 

causa, com diagnóstico inicialmente incerto, de longa duração, nas quais ocorrem períodos intensos de sintomas; 

geralmente impacta diretamente na qualidade de vida, pois o processo de cuidado deve ser constante para aliviar 

os sintomas; estas condições podem causar incapacidade, são tratáveis, mas geralmente incuráveis. 

(MINISTERIO DA SAÚDE, 2013) No Brasil, as doenças crônicas não transmissíveis, incluindo doenças 

respiratórias crônicas, doenças cardiovasculares, neoplasias e diabetes, são responsáveis por um grande 

percentual de mortes. . (DUNCAN et al., 2012). 

Tanto a DPOC como a asma têm consequências significativas em relação à qualidade de vida dos pacientes 

(SANTOS DO, et al. 2010), prevalecendo o tratamento eficaz. A eficácia do tratamento depende não só da 

disponibilidade de um medicamento adequado, mas também do seu uso correto. Muitas vezes, a falta de adesão e 

as dificuldades para posterior tratamento adequado e o alto custo do tratamento dessas patologias podem ser 

fatores determinantes para a ineficácia do tratamento. (SANTOS DO, et al. 2010) 

A adesão ao tratamento farmacológico prescrito é essencial para o sucesso do tratamento farmacológico.(LEITE 

IRC, 2018). Nas doenças crônicas, essa adesão é muitas vezes comprometida por múltiplos fatores, sejam fatores 

socioeconômicos, culturais ou relacionados à terapia, como a dificuldade do regime terapêutico. , longa duração 

do tratamento, imprecisões terapêuticas, incidência de efeitos adversos, quantidade de medicamento, frequência 

de administração, instruções de administração. 

Segundo Campos e Lemos, 2009, é importante ressaltar que tanto a asma quanto a DPOC têm impacto 

mensurável na sociedade e nas famílias dos pacientes, pois têm o potencial de causar afastamento do trabalho de 

pessoas com a doença e de pelo menos um de seus familiares ou entes queridos, pois esses pacientes 

necessitam de cuidados e precisam de uma pessoa próxima para ajudá-los. 

O farmacêutico consegue desempenhar um papel importante no tratamento dos pacientes, fornecendo orientações 

adequadas para otimizar o uso dos medicamentos, que em sua maioria são medicamentos administrados por meio 

de inalação e é comum que os pacientes tenham dificuldade em usar o dispositivo de forma eficaz. A assistência 

farmacêutica a esses pacientes precisa ser diferenciada para melhor compreensão da dosagem e como o 

medicamento deve ser administrado, e para promover o aprimoramento das habilidades técnicas necessárias para 

a correta administração dos medicamentos inalatórios, como a colocação adequada. frasco-ampola e paciente e 

utilizando um espaçador entre o indivíduo e o frasco-ampola do medicamento. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010). 

Por meio da atenção básica e dos componentes estratégicos e especializados da assistência farmacêutica, o 

farmacêutico deve orientar os pacientes na busca pelos medicamentos, visando não apenas o acesso ao 

medicamento, mas também o seu uso correto, adesão ao tratamento e otimização da farmacoterapia. 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014). 

Além de orientar os pacientes sobre a forma correta de tomar seus medicamentos, garantindo maior eficácia e 

segurança, a Assistência Farmacêutica orienta os pacientes sobre possíveis interações medicamentosas e 

medicamentos-alimentos, além de avaliar eficácia, posologia e efeitos colaterais, efeitos que podem ocorrer e 

verificar de forma rápida e eficiente possíveis problemas relacionados aos medicamentos (CONDE MB, 2015) 

É importante ressaltar que também deverão existir muitas medidas não farmacológicas a ser sugerido pelo 

farmacêutico aos pacientes e seus familiares com o objetivo de prevenir ou minimizar episódios de crise e 

agravamento da doença. 

O tratamento adequado dos asmáticos é importante para aliviar os sintomas, melhorar sua qualidade de vida e 

evitar ou amenizar crises, o que reduz a necessidade de procurar atendimento médico de emergência (ZANHELINI 

F, et al. 2013) 

Identificar doenças precocemente, bem como fatores de risco que podem provocar patologia, e encaminhar de 
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forma rápida e adequada paciente para atendimento especializado, promovendo a atenção básica à saúde como 

principal ferramenta para melhorar o resultado da terapia e a opinião dos casos. O atendimento farmacêutico aos 

pacientes também deve ser diferenciado para melhorar o entendimento da posologia e da forma como o 

medicamento deve ser administrado. ( ALVES AM, et al. 2020). 

A prestação de uma adequada assistência farmacêutica é um dos principais desafios que hoje se impõe aos 

gestores do SUS. Parte se da compreensão de que a assistência farmacêutica é componente fundamental da 

assistência à saúde e a garantia de acesso a medicamentos é, em muitos casos, essencial para o processo de 

atenção integral à saúde ((BRASIL, 2002).

Conclusão

Este estudo destaca a importância do cuidado farmacêutico para pacientes com asma e DPOC (Doença Pulmonar 

Obstrutiva Crônica). A intervenção do farmacêutico tem um impacto positivo no tratamento dessas condições, pois 

aumenta a adesão dos pacientes ao tratamento necessário para aliviar os sintomas, melhorando assim a 

qualidade de vida dos pacientes. 

A participação ativa do farmacêutico em equipes multidisciplinares no nível de atenção básica permite que este 

profissional acompanhe os pacientes de forma sistemática. Além disso, pode auxiliar os usuários do sistema de 

saúde a melhorar o acesso aos medicamentos prescritos e a adotar medidas não farmacológicas.
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